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Resumo

O objetivo deste trabalho foi, por meio de uma revisão de literatura, avaliar a utilização de partículas remineralizantes no combate 
a desmineralização e a capacidade delas de promover uma abordagem minimamente invasiva. Para isto, foi realizada uma pesquisa 
nas bases de dados Pubmed, Scielo e Science Direct, com os descritores “tooth remineralization”, “dentin” e “dental enamel”. 
Foram encontrados 95 artigos em inglês, publicados entre 2008 e 2017. A partir disso, foram selecionados 13 artigos, excluindo 
os de revisão de literatura e os incompatíveis com a temática em pesquisa. Segundo estudo, nanopartículas de hidroxiapatita (HA) 
atuam remineralizando as lesões cariosas, tendo efeito 2,7 vezes maior em dentina do que em esmalte. A utilização de fosfato de 
cálcio amorfo-fosfopepitídeo caseína (CPP-ACP) tem potencial para prevenir a desmineralização e para aumentar a remineralização 
em esmalte, pois aumenta a concentração de íons cálcio e fosfato, levando a um estado supersaturado. Além disso, o fosfosilicato 

como remineralizantes, permitindo uma abordagem mais conservadora em odontologia. Sendo então, a aplicação dessas partículas, 
vantajosa e promissora para prevenir e tratar a desmineralização dentária, possibilitando a remoção parcial do tecido cariado passível 
de remineralização.

Palavras-chave: Remineralização Dentária. Dentina. Esmalte Dentário.


